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Esta é a história de um menino 
“ruidento”que mora no meio 
da maior floresta tropical do 
mundo.

Seu nome é Zeca e, para muitos, 

Zeca Sacaí. 



É assim que Zeca é conhecido na vila Sacaí. Porque fala 
alto, fala muito e é cheio de ideias na cabeça.

R TU NI ED O ?



Zeca sabe de tudo do mundo em que vive. Do que acontece 
em cada casa da vila, como se pega cada peixe do rio...

... e até como subir no 
maior pé de açaí que 
você possa imaginar!



... e até como subir no 
maior pé de açaí que 
você possa imaginar!

como se navega por cada igarapé e igapó, 
como se proteger dos bichos...



No quintal da casa do Zeca tem bichos de todo tipo. 
Tem onça, tem anta, tem queixada, tem muito macaco 

diferente, tem jacaré grande e pequeno, tem peixe liso 
e de escama, tem cobra ... É tanto bicho que não dá para 

contar. Toda essa bicharada vive solta por lá. Aparece 
quando quer, para a sorte de quem puder apreciar sua 

beleza.





Lá onde Zeca mora 
tem água para todo 
lado.

A casa do Zeca é alta do chão, como aqueles passarinhos 
de pernas longas, porque quando o rio enche, é tanta água, 
que a casa vira uma ilha.



O rio em frente 
a casa do Zeca é 

grande, mas na floresta 
em que o Zeca mora 

tem rios maiores ainda. 
Para o Zeca, é grande como o mar... 

E olha que ele nem conhece
o mar.



Não sinta estranheza se alguém te contar que para sair de 
casa sem se molhar é preciso pegar a canoa. Ou construir 
marombas que são pontes temporárias que ligam uma casa 
à outra e que garantem a diversão da criançada. 

Mas o importante mesmo, já que o rio é seu grande amigo, 
é aprender a nadar.



O dia em que Zeca aprendeu a nadar foi aquele rebuliço. 
Isso porque dizem que para ser um bom nadador é 

preciso engolir uma piabinha...



Todo menino que o engole 
vira um grande nadador...

Imagina você que bom nadador
o Zeca é!

Piabinha é um peixinho 
pequenino, rápido, e 
perspicaz. 



Perto da casa do Zeca tem muitos lagos, cujas águas são mais 
calmas que as do rio. Neles vivem muitos tipos de tartarugas: 
tracajá, capitari, iaçá, lala, zé-prego e matá-matá.  
A diversão do Zeca é mergulhar para pegar  tartaruga.



Quando ele está na canoa espera em silêncio a 
água ficar calma. Observa atentamente bolhas 
de ar que sobem do fundo do lago e estouram 
na superfície. Nesta hora, Zeca mergulha.



As águas escuras não permitem enxergar nada!

E assim, 
no silêncio e no escuro,
no meio da floresta,
Zeca vai como um peixe até o 
fundo do lago.

Aquele é o mundo do Zeca e é preciso 
coragem para viver no mundo.

Zeca é muito corajoso. 



Imaginem vocês que, assim 
como o tracajá, o jacaré-açu 
também solta bolhas de ar 
que estouram na superfície 
da água. E Zeca mergulha 
sem saber. Com uma mão ele 
apalpa o dorso do animal. 



Se for tracajá, ponto para o Zeca... 
Agora, se for jacaré... O Zeca “dá no pé”!



No fundo Zeca sabe que cada pedacinho da 
floresta somente existirá se ele continuar 
cuidando. 



E essa é apenas uma das muitas histórias do Zeca. 
O menino ribeirinho da vila Sacaí, da floresta Amazônica.



Para saber mais sobre a vida na floresta Para saber mais sobre a vida na floresta 

 A vida na floresta revela o cotidiano totalmente diferente daquele que as crianças 
encontram nas grandes cidades do mundo. O tempo da Amazônia está configurado desde o 
pulso das águas, onde em suas várzeas e terras firmes se veem as crianças correndo pela 
mata e pulando no rio. Este brincar traz consigo histórias e aventuras diretamente rela-
cionadas às visões de mundo daquelas crianças recém-chegadas neste mundo, mas que já 
possuem histórias dignas de heróis super corajosos para nos contar.
 Se engana quem pensa que isso é só brincadeira. A vida na Amazônia revela uma ne-
cessidade de aprender tudo sobre o trabalho e a vida desde muito cedo. Em cada estripulia 
e aventura corre no sangue a necessidade de transmitir os saberes dos mais velhos para os 
mais novos, transmissão geracional, como estratégia para resistir às forças que insistem em 
derrubar a floresta na forma de acumulação. 
 No caso das tartarugas é possível identificar fatos históricos relacionados à impor-
tância desse recurso ambiental para diversos fins, inclusive para a alimentação. No entanto, 
se engana quem pensa que o uso dos quelônios pelas comunidades ribeirinhas traz desequi-
líbrios ao ambiente. Pelo contrário, se as comunidades não manejarem de forma consciente 
este recurso correm o risco de ficar sem ele e, por isso, dentro da sua forma de vida são 
necessárias diversas configurações de uso com fins de conservação.
 Por outro lado, há um grande problema que gera pressão sobre este recurso e que 
está diretamente relacionado aos mercados dos grandes centros comerciais do entorno que, 
de maneira desmedida, sem planejamento, o retiram do ambiente para fins de venda e lucro. 
Neste primeiro livro, Zeca nos apresenta para sua vida em Sacaí. Zeca não é só um menino, 
ele representa todas as crianças ribeirinhas do Baixo rio Branco, Roraima, que assim como 
nosso personagem navega em suas aventuras envolvidas por realidade e imaginação. Sacaí 
é uma das dezessete comunidades da região e a ela prestamos nossa homenagem por meio 
deste livro. As comunidades da floresta sabem conservar a natureza muito antes das salas 
de universidade e, em si, promovem a conservação no seu estágio mais avançado. 
 Aqui fica o nosso muito obrigado por nos ensinar cada dia mais sobre a vida e seus 
processos.

Thiago José Costa-Alves
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O livro Zeca mistura em sua narrativa elementos reais e outros lúdicos 
da vida ribeirinha na maior floresta tropical do planeta. Conduzida pelas 
aventuras de um menino ribeirinho, a história apresenta elementos da vida na 
floresta mesclados aos saberes locais tão importantes para a conservação 
da natureza. As ilustrações são uma releitura do real e do imaginário, dando 

leveza, beleza e profundidade à história.


